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AGRADECIMENTO.

O abaixo assignado, tocado de profunda
gratidão para com todos aquelles, que presta-
rão á sua senhora I) Anua Braselina Brigida,
no leito da agoniadas suas consolações, ser-
viços e vesitas, ou depois íheíiseiãoashon-
ras fúnebres, acompanhando e condusindo
seos restos mortaes á matriz e ao cemitério;
vem, por meio deste, prptestar-lh^i o seo a-
aquecimento e os de sua íamilia, assegu-
Silo que jamais esquecerão tão subida
pHú de o lisa de, e aproveita h occasiào pa -
ra faser u^i expressa menção "?çjó lli.^Sr.
Br, L C. de Macedo, medico assistente,
qiie per seo ássidub e constante lidar em prol
láqiíéilá preciosa existência, suavisou-ihe os
glíimos mòffieijtos; deixtevtio a toda faniilia
piahorH/Síi de seos desveltos e esforços.

Grato 4 de março de 1861,

Antônio Raimundo Erigido dos Santos,
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felicitamos ao Ceará, e particularmente ao Cariri,

pela eleição do nosso destineto conterrâneo e amigo,
o Sr. Dr. Leaüdrp Biserra Monteiro, para um dos
lugares da representação nacional, pela província de
Sergipe.

E' uma das poucas veses que um cearense re-
cebe teor tao assignalado em província estranha, o
nossa satisfação assenta em que nunca falhou a sua es-
pectativa. JUencar por Minas, Figueira por
Pernambuco, fiserào um papel honroso, è o Sr. Mon-
teironão virá a faser uma excepçâo nesta tradição glo
rio^a para o Coará E' um moço reconhecidamente
talentoso t? de uma probidade pcoverbial.

fàlvéz no Ceará, tivesse o mesmo destino que seo
Ofirente, o nosso amigo Dr. Ratisbona. asphixiado pela
pressão política, sob que tom emmurchecido as aspi-
rações mais legítimas Una facção vendida aos in»
téresses do uma família, esquecendo mesmo o que
deve A sua terra, tem sacrificado uma das mais ro-

\

Não ha canto da terra o mais insignificante, pêé
papel que represente na scena do mundo, quo nao nutra
a ambição de ver seos" filhos elevados té onde seò
mérito os pode óondusir E' este utn facto muito
bi-sarro que em toda a parte se observa. 5o Cariri
porém, onde aliás os primeiros homens derâo $£- .,
empios tao bonitos de patriotismo, as cousas se p&s*
são por um modo todo outro: um partido, que está
senhor das posições, conquista as urnas e prostitue 6
suílragio, indo depol-o aos pés do rico, que merca*
deja-o, como uma cousa preciosa.

A justiça nos impõe o dever de uma excepçâo eift
favor de um homem, que se tem condusido cot per-
feito cavalheiro; falíamos do Sr. coronel Quintal, cuja
condueta, na eleição que passou, justifica o conceito
de caracter elevado, homem de sentimentos e aspi-
rações nobres, muito acima do vulgar.

Abaixo transcrevemos a carta que o nosso amigo sê
dignou derigir-nos, e cabe-nos a honra de annunci-
ar-ihe que recebemol-a justamente tom o agrado'6
satisfação, que elle tinha direito a esperar. Temos
em sua eleição um motivo de orgulho para a pro-
vincia, o qual ao mesmo tempo lesonjeia nossas mafe
justas aífeições.

« Apesar da divergência em princípios, julgo qné
pelo sou patriotismo terá alegria em ver no triuínphtf
do partido conservador desta província figurar. o mefc
nome; por isto me animo a dar-lhe a seguinte nottáia.

(< Deputados pelo i.° destricto—B de Maroio*
Q8S, L. Biserra 8§l, pelo 2.° destricto conV
forme as ultimas noticias—são Dr Fiel e br Pedr»
de Calasáes. Do P. artigo—L. Biserra

Lista tríplice para senadores pela morte do M. de
Monte-alegre.

B, de Maroim - • 38í.
B. de Própria * • • • • 3Wf.
Dr. A. P. Lobão . . * . • . • 358*

*
i

jNisstüs
de serv&aos philocratas, aos homens do poder

*

A Gaseta da semana passada, não sabemos em qu»
propósito, si no de utilisar á historia do sistema ré*
presentativo, si no da apresentar o paiz vergado 4
áppressâb do militarismo: kt uma longa resenha dag
marcWis e contramarchai da força, quo acantonou nesW
comarca, durante o periodo da éieiçào para deputados,
Foi minuciosa e entrou fem detalhes os mais insignifi-
cantes, e*quec«ndo apenas diser-nos que numero do
botões tinha a farda de cala soldado. Parece que o
destiricto ròdactor, professando a espada, se compra?
de
mm

sua terra, i.em saenucaao uma oqs mais ro- » uesiiiiou; reu^wi, piuwwmw u^^^f ™ wu.Fii.»,
intélligencias da pròvincia ao sórdido interesse j de legar ás gerações'por vir as cousas mais futeis,
*aos'plutocratas' aos homens do poder. I mm jl^nificantea,- quo possuo ter analogia coma-
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güfjISrá TiTflti mania de soldado que %o niovírpenía
desla vez a sua óenaa: mas querem outros que não.
Aqo-dle jornal é uma miscelianea, um artigo seo é
Orna fepeeiè do ra! onde se lança tudo. i' coixa epopea
devia sois seguir-se uma íaribunda d escom postura e de
oavolta. com' ella uma |èri&d«da-í íoi isto so o que eu-
troii no ulanO do redactor, ou nada tona em vista.
|i é.ftfirto* que sentado á banca, seta intuito de escrever
?obre asíumplo determinado, vae lançando m uma tira
de,p:mei -foaUfwacorrectas. f^io|# que se nao cor-
rpWlipi e.depois dá-lhes, ito alto, uma epigraphe
a arbuno. acreditando ter Sèsífia nlàborado uni artigo.

Divido querer fjé0$ um (0W® ^ rli3 t()(io ò
movimento das f-TOs. militares i§pfál| durante a-

quelles dias/por uma transirão, que so explica o de

o^üoèiidoig supplentcç ,.:.s&to exerek), . qíófe fudo fasifo
paio prestigio dè suas idetós e pci# sifrpaihias qué
inspirava a sua cwjsíí,:-nào constituía a eausa única de
suas demissões: ahi concorrerão outras c ir.uiic más

poderosas. .¦','<,.
Onero, começando a der a ordem do dia cuDOie-

tinT miütâr, a que nos referimos, feria acrníilado quo
a concirno fosse tnía descompoi i.eoda, .aqueii^paó
marchou, nem 

'contra marchou, aquen wü c-ra sol-
dado, nem 

'linha 
cousa ílgun a c< :p istòY

Pois bem! foi esta a comlmáo: por |ip 
•tranfiiijfio

estupenda, o Sr. A. Luis, J. Bngido e 4 Beserr.yo»
ires nomes dá autipwhia do íoiicuiane, ferrai o re-
mate' da obra, e desta vez néo as boas intenções,
1 a sinceridade do Sr. Presidente da provMcJa iorao

jàt«A>

moumunu» u^i^^.-^.u,,, .,v,; v. , ,r.w. }£&'àrf$r\:mp> 
rio Sr Presidente da província iora<

»ai é», 8,m,os prestados pelo h.ljpiwmo suo» e- 
J^amOb 

agora o qut e 
^-^^5._,.i.. i2 tíÁírá *,**-* Oívqiüíh^.:, nL tio seo sentir, saDDdüO* . •¦?

i

P>

¦gado;de S..A.nna, cuja destituição %; *i0 ^ miUv
uma calamidade par«Vo paiz, uma injustiça clamoroso

quo revolta ; todo o mundo, e fez ue-ta mesma ocea-
sião-o panegirico de outro íi^stttuido, h Sr. Cruz do

* Joaseim, vicíirna expiatória da política desron-íiada e

prevenida Io Sr. Marcoürm, cuja iffl|a;rci|iivdadd os 
j

fados se incutirem de contestar ; £ j"..Nào era. lias&nte exprimir, era preciso, era mais- *

pensavel feômp'ài estos dois actos da administração j
eom o seo procedimento em reiarào a outros indivi- ]*dU0S* ,;: !

O Sr..; Antônio Luis, qoe nem era autoridade para J
podr>r coagir o voto. nem precisaria disso, quando o
iusse; o Sr. Md Brigido, que, corno mestre, mal

poderia despor dos seos meiimos, que ahás nào suo

quaüScados; o Sr. Joaquim Beserra, que nunca qim
.exereer a sulidelegacia; e que para èu\vú nesta cidnde |
4 frente de^iim exercito de votantes, como diz a Ga j
sela:/ mo \xm$m de coutar cdrn ouiroí recur-^

: 5os ^que Mb os seos próprios; todos estes, quor o j
iihoromingas não iotòo dimotüdos, e Mê hineünoa- i
rios que tomarão pnrte na eleição, muito esnhora tòSr j
sem uns.meros suppSeüiles fora do exercício, íos^e outro
um.simples mestre de meomo^! ' ^' 

Com offeif.i, fci injustiça revoltante! Lm surideie-
" 

gadí> quo feríbvl o rc|rtirio e aí to^ura^ para|o|par
viii^nca de um desgraçado, cujo mim niii^e, ria frase

"da 
Óaêtâ tm -po/ta, é feséí rimas umouíi^ que,

Vbandeí)^ alçada- f*i Kspirit#^ntft|) b*a es votantes' 
dí) desteieio em fiilâs cerraias p;ara a matriz, -não tem
tortamente qu^brautado é prograo\rna do- governV), que
íé ]n^âmê da mau MMMa abstinência deiuin com

'os 
partidos, do governo, 

*de 
quem devem serécho,_a

. expressão shvw^ $fi ^ (lvie rr:ine a í^1"^-^^» lií\í?
¦e concentrieidad(í de rBOvhfeerHo; de que carece a ad-
tâiúMçml Ouebraol/Klo-o tnn a^judles fuoceiona-
nos de uma oiâra ordem, que nem podem ser o
depositário do pyãmei^do governo, mm tem o
deWr ô os mrm de roocorrer pm^a reaüsaeao de

» lôá vistas poiiüecís! Lógica da G^seta, jornai único
. no universo pela-jnsh-sa de seos raciocínios, pela sen-
" -Síuez do suas pteras;

E preciso lembrnrque alli mesmo se confessa, qde.
o governo, demiíiiodo aquã^ suhdelegados, osmmi-
dou '•processar; k\ü pelo excesso louco e inaudito de
an-eiíWr sobre uni formigueiro a um pobre .homem,
qv.e lodo merecia, por que era poeta; outro, cremos
imf alem d^ mais püc ter gana mauir, do que
neniíriteVa lei "díf 3 doJdo:embro, que ciei.u para os-
iiiWrèios essa êMcticidadq, cousa peior que os ajeai-
dos do velho Portugal, Peio que o íacío de se terem
arr^rríndo a drtmtòt c!civ£o r.o mestre de xxxiíKqs

, 
¦: * lStBlCASlSU4V

da

m
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O Sfiir" Ferrer, ouü-ora iiboral' sòi di«ent, miu-
ca i'<a aproveitado; fâp saquanír,'* parvenu, u|p; xm
vou», Éà üücianva itri cousa eigun.a, mas teve por
uma prova iroínensa de coidiança arrecada, a honrosa
ii.cuinbencia de faser de aramo dos mãos hmmf
úo partido, recebeo o papel de espia, as tuucçoes da
mBveriuueiro,

Vet ô aíisodo de cangaço dnigu se a todos os <?|fl-
tos da cMãid ê :$sài da vista seriipie uelic^sa da

.im eutra na siw tfiíeía O ft&quese, a at^ui^ao
do sk &ÍÜ0; mc0\kmM ^.Í?M^? 0iU'güov oo

¦U;rnio'c"àiud.a sen. rols^es cre&doS na terra, lemo
se conduz eHe? |^

O novo Sin-,t>f.id«, » \m&m do n;«:utn porto d»
Phedro, iernbra ao sr. tauno que ttu, rasao oe «uu-

querer nos, porque alguém o anno passado mm
in-iultai-o: corno, não di?, Queie;ó que o Sr. (.arrn9,
.íVaiuJ cedo, ja desfernbrè ^ <io papel, quo acre ia.cr,
isto é, seg.e'jju«-se dos liberara para so arregurmuar
debaiso da rota bandeira; que aeolheo o triste Laz-
mm V.' desta iuírigasiidiaí que se occtipou eui
seo n\ Í'0 o jialluiço da imprensa, o homem do-pto

posto. È nessas visitas repetiuas, longas oe enlader.
M destroh.5 o pobre hoffiçm de seos atascres dur^l«
todo dia, de qué st- ©iÍGUp.a»S èsfà n.ipertu.cute parasita,
piolho viajante <ia concepção ue J>»e Daniel: .

Certamente, como o espirito tentador, em copsta.ttó
sedução, estará a mspo-sr U;e cou. contra aqui.des

que, cm sua raücc, foz gaito) oe tnan.ar--sct«
: iinnii»os EHo pretende render o fer. í.armo, pondo O

: em rilérosd l)!oqu(üo, com sna cara patibulnr, akstan-
cio de ioda ouíia commufd(iji#o que mú a soa, o«-

pois tòet. r !hea pèriua na mão; e diser como aos bo-
mes Ferreira, Bandeira, Sii#v>0 e Tengoso; assigno

qiíl ó para salvação da pátria; -
Taivs tenha <k naufragar iiesja en presa, o br.

Carmo deve ter tido um aíuigo que lhe pmtósso ao
vivo, quem é, quem foi e quem podeia chegar «
ser o^aster{;peoeb qiiesx .i.^ícui, . ,

! dade em poldica, um zoíe em tudo o luais.
íie nossa parte so lePfbfarnos co Sr, tarmo, qn»

. pcrduuria prevenção encontra entre pós rr.ntra sua
bessüã: atenda ao que deve á si mesmo e a eooit-
anca do'gnvcrno, com que íoi honraup, e cmne qus

' faiónos Üustica inteira a seos serviços, o imitaremos
com a destincí/io d&vida ao hoaxrn $ ao turxcoiiaTtff..

.„_'.*^_r^T- ........ ziSÍE
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• .. .»., ¦* AGübÈSAS, dá Gaseta.
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IJSaseta deseubrio uma grande falta commettida pefo
^r. tenente-coronel Amorno Luis, feita capai de per-
«telrô, no conceito dos homens sisudos: o nosso amigo

ixoioít em si mesmo, para presidente do coiiegio, tia
ultima eleição para deputados,.,..

-.'Com effeilo, é cousa para produsir grave sensação,
e mais ainda, por qüè o facto nao .admitle contesta-
^õos, acha-se,.evidenciado. Em escrutínio secreto,
guando¦ erào âi os eleitores liberaes, inclusive elle,
84 forSo os votos, (mo obteve!
XMas 23 erào os eleitores" saqnaremas, inclusive o

Sft, Miguel Xavier e dois cunhados, os quaes, pela re-

Sra 
da Gãsela, deviào dar 22 votos para o Sr.M.

avier, e elle obteve 24 í...
Réo ha no entanto falta nisto. Nem é possível,

Jjeasa o íolicuiario, que algum saqaarema votasse no
Sr. tenente-coronel A. Luís, sobre tudo os dois eu-
Xihados do Sr. M.Xavier, nem cousa por demais def-
ficil, que este prehenchesse os seos 34 votos com 2
obtidos de eleitores chimangos. O que* se vio foi
que forào elles os únicos votados, o Sr. João Nogueira
obtev^ apenas um. * -

.Seja como for, si o Sr. A:Luis teve 24 votos, épor
que votou em li; 'mas o Sr. M .Xavier para obter os 24'B$o 

precisou mandar que seos cunhados votassem pile!
Peccados em casaé cçpdsa que nào admitte a Gaseta.
No mjsterio de um escruiino peneira afoita, e vae

arrancar a verdade com o.sáo íirnie; a verdade, se en-
tende, contra o adversário, contra aquelle que, em
posição sobrânceira, afronta as iras do fuméga fulicu-
fririo, revoltando mò jmov pnopriíí com o desdém,
de que pune a ousa dia do preiendeUo alcança^.

Si, destas, outra-: muitas afeükçpas for faseudo ao
nosso amigo, cerl ¦ » a-ti »girá ao sfo alvo, hadfc
rerlusil o a zeru, ab|uxáí-o ate soo niveü

Sim; deixai o ir alimentando-se de cascas.
-t.wMUi r-t.-r- l.C t .i. n*Jl •» -.. »»i **• Mitr "C^MM

COMMUNIüADOS.
• «ST •*.* ¦- ..•.,.»»¦.">¦¦.•..
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A Gaseta de snbbado teve a meo respeito uma lingoa* |
gem, que nào me é dado deixar sem resposta: preíen- I

. deo que, em política, me tenho ac&dp em conteslaçáo,
ern antagonismo com o Sr, Tr° Coronel Antônio Luís.

Esta iingoagem ei a mesma, que so tem tido, para
coro amigos ignaros, a quem se ^pretende imbuir da
falsa idéia de um désaccordb entre os diversos di?ec*-
toros da politica liberal do Crato.

Nao é corto que isto se dê e pelo contrario a
arnisarie particular aporta cada vez mais os iaoos,

. que une os membros desse partido-, a cujos interessas
.nós ambos temos consagrado.os-nossos exíorços, nos
temos'dedicado com igual enthusiasmo.

Forte.e compacto [rojo, como o fora ern setembro,
o partido liberal cio Crato se acha capaz de aceitar,
no terreno legal, a lata para que o chamem seos
.adversários, promplo a recebei-os so|tfe a lnimt\n\

. ¦ De mijiha parlo solidário no pensamento. político

., do fH Tenente Coronel 3|iu, alem disto, seo amigo -

particular, ríào unido te h</jo oceasiaò de descrepar
• delle na mfntír caiísn-. ;

Não ha pois que ensinuar a Gaseta divergeneias
que iiao esístitó; muito riienos entro mim e aquelic
desdínctò cavalheiro, com quem estou* nas melhore!
relações o aa^^. sou \mimüsimeàie obrigado pelas
provas nao equívocas de confiança e amisade, com ;.
que sempre me tem ho&fado. : .-•-•?,' 

Ciaty UM fc-.creiw 1861. _'J.Erigido,

Sob a epigraphe"— EmprasfíHaento— U no 11o 2é .
da Gaseta do Cariri, sr.* Settè,. um artigo vosso ém \
que depois de tecerdes a vòs mesmo üm elogio v0 [
go e sem signiíicaçaõ^ coucluistefe por me desafiei ,
ao c/ímpo da 4isciissaõ por meio da imprensa.

Bem sei, porque torturas passou vossa alma
ao esereverdes esse artigo; pois se de um lado te^
nheis a consciência, oncie Itós os—brilharitoá feitos*-**
de vossa vida, e que vos aconselhava potspasV,
seis os dissabores de uma discu&saô, tinhois pò**,
outro lado empenhada á vossa palavra, e queriei^,
em todo caso passar, pur cavalheiro. Fôfices pré-
prias do vosso espírito, senhor Sette, eu voí-as relevo^ -

E pois, aecarretae. com as conseq^ncías de -voí-
so passo imprudente. Ácceito a luva que me av-*
^emessastes, o com intimo praser, outro com vosct*
no campo da discussão, e antes de tudo vos agra-
deço o duplo serviço que me víMleJ de prestai conit,
o vosso desatio, pois que, ao passo que me oael
lugar de defender-me anle o publico de antigas ác-.
cusaoòes, que contra mim traiçoeiramente formutestesV
permittis- iiíC igualmente registrar aos olhos do, paiz oâ
negros factos de que se acha eivada n vossa vida*

i^üistes-me publicasse todos os documentos qué
tenho contra vós. Innocente que sois, senhor Setteí
Bem comprchendo ò alcance de vossas palavras,.

Ouereis documentos, e- somente documentos;-^
mas eu. despreso a vossa insinuação: discutirei cOi*^
vosc em termos e na forma que julgar mais con-
Venieiite.

ÍJiyfcumentoi tenho alguns, é verdade, e nem ttlè
era possível colügir taotosv quantos safl* os irmume-*
ros feitos" qae—abrilhantaõ os vossos—vinte annoái
de jiidicstúra. fetos dessa naturesa quasi sempre
escapíiò á prova ducumentaL Mas vos aíirmo a ia
de cavalheiro, que naõ vos caluirmíarei,

Uualquer proposição a cerca de \vossa vida pü-
blica, qualquer acto vosso que registrar, na im-,
prensa, provarei com*'os documentos que tftihoS
e, na ausência destes, com a consciência publicar"

,Sa<3 estas as bases em que assentarei a minhft '

discussão, e como esta me íor<;a a explicar certos
actos de minha vida de juis em relação a vós, se^;y
nhor Sette, é mister que me remonte a epocks pa^*'
èMÉ no empenho de^tlsfasor ao púbico, e especi-
almente ao governo ante quem íiquei indefeso. }

Cheguei a esta comarca em 1857, achando-a n*
inUrioidade do cargo de juís de direito- Assummi
esto lugar em que permaneci por 4 a 6 u\cjm%
tempo em que chegou o senhor Sette na qu^iidodè
de juis de direito. 

' 
Vi com o maior praser « sücf

chovida, porque entendi que iieiieej>contravo o mais
seguro apoio para. prosoguir na administrado áli
justioa. Enganei-me nessa previsão; e de ensopa-
ra cá datao^os meos dissabores, *

Era meo p-nsnmenío ligar-me"ôo sr, .Sette, e co!-*
locanuo-nos^a çíma do preten^-s, lasermos^ justiça,
iTiistou-se-me porem esse propósito, e reconheci útí-
possível a liga que projeeínva, Naõ era o sèí#f
Sette o hoíiiom captó para isso; nao era .p- mfgj^
Irado-"íusio e imparciál—-quA'no. s^o pflicip qae^
absolutamente o fmpfb da \m ^uítò pelo con||riè
é 

'esse 
homem frouxo o éond^cendeute, 0'fsé

Vê no honroso cargo que hídividaroenie oecupa um
pelo para n.gnáai' aos aipig#, e reate ainda potti

LE6IVEL
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saaiXtt:

L\ iiV**- Wtin msavaô as suaS pretonções,locupletar-se. «ao cessavdu r trrflves
tu«É queria de mim, cousa. graves e 

|g|J|B|
A rasstearia que eu lhe oppunha era »™ 

J^J» 
*

pite Molestou-o essa reluetancia; 
jM^JjjfL pedia. ill^IlIlll^cSE;i? co imwwivet me era sausiasei-u ^,i w . ».

H Pie era »''^a obedecel-o; e,ava po, bem

Srto o termo em que deviao acabar as nossas leia

bHgaçaõ do senhor 
|g 

d* «ar 
|g ^^ jinhiv mas naõ obstante, nao ue&uuu eu*

fs: Reftecti-lhe sobre o aburdo de seo mandato,d.s ,

iihos esüveraõ sempre na P^;^fe%ii
mm> como escravos; que a re|peg«gio-de
liberdade ordenada pela P^°tit?al£ í
tâfô determinada e <|ue esse ^o^.||| Ç™
tia do direito das partes, e só, em virtudde re

É&s decisões devia acabar; que eu nao unha

Ilitò8 interesse mal entendido, e 
^ggSggg

É respeitasse meos escrúpulos, respeitasse momo
° Sffi§«* ,«., «r.o, ¦#»«? »»»'•
molf «strado «robô, honesto, e amigo da lei,
1 llllèr a menor moça na consciência

felâls, & lúia de direito da infehs comarca

Íf> s'.ra •« Francisco Rodrigues Sette'lnair.ou-s« 
sobre modo. ameaçou-me, compro-

wir, *, Sousa- e por fim, tratando eu deremov.r
lrrn,*itario Hvopolita e filhos, o senhor

ba£r "Si; »«**-¦*** w ° *
feito de propriedade, b. coroado pelo *r^c
cesso, vingou o parlo monstruoso do ?mnor Sette,

«o fim de suavisar, de müir. *%gW™
ithoresstó que em mim produs.rao « 

|f 
ra$g

do senhor Sette. Voltei em maio de £^£*
penhor Sette dando contas perante o « Amnpe »

e « Gratehse. ura isto a justa pena de Talião. O

sem," Sette por seos embustes,. tra,coe«te 
j_

Sumniou minhas intenções, e assim me eipo? as iras

?«ff ™iPf i& os. **Jtt o -*- ?* *
fòá raposa, e difíicit è evitar-lhe as «J^^*1
Serem uimifio generoso, expus-me, como e publico,
porem uau,fe ._.»_ . ,- 0„ntn ja mnrensa em re-

Naõ tenhaes Íuvl| séfthor Salte, eu eampâieç*,
naõ para justificar-me do modo, porque me tratas*
tes, mas para aceusar-vos perante o publico e pew ,
ranle o governo. . .

Sim. senhor Sette, sois criminoso, sois a caujj
indirecta do tiro que sofíreo Ignac.o Bento Lors Ferrer. ,.

Sois o protector ostensivo dos responsáveis dessa

crime, aconselbastes, e retocostes a sentença abso-
lutoria proferida em gráo de recurso em favor d»

um dos compromettidos Joaquim Ferreira Lustos <
Abnsastes da boa fé do juis que estranho ao es-

tudo das leis. tos consultou no, seio 
|^||*

e amisade: aconselbastes a absolvição,. e a 
||. 

W.
compromettestes a reputação do cidadão hones.o.
aue, incauto recorria ao vosso juiso. .,

l«í tudo isso fasieis em um crime que merecia do

governo a mais séria atlençaõ. M;m;nrt8 
Ouisestes absolver no m dous A^T 

v 1"
S08; o mesmo Joaquim Lustosa. e Aveino¦ ™*']
tes a minha casa pedir para naõ appellar dos me,-
mos, dissemos que isso nada valia, que eu de mi- ¦

nha parte o naõ podia íaser. e mais que o dr.

plnlor naõ cíihslteria em tal. Naõ acreditaster
nisso- fostes em pessoa á casa do mesmo dr. ê, co*
mo semore esperei, tivestes o bem merecido desengano.

mi isso cahimnia, senhor Sette appello pafa;
O testemunho desse nosso collega: elle que diga en-
ti-e a minha e vossa honra. ta

Recebestes-um relógio deouro m$$$%Z$
e de quem senr" S<Hte? de Antônio tora,-feg
tosa/irmã. de um áos comprometüdos e qw
vos visitava freqüentemente. Sab.stes vos bem senhor
Satte; dissestes que havieis trocado por um ca*

': 
vaílo, e isso não será uma farça.'

i , Nào se terá dado o caso de outro modo ? B
1 esse csvallo, senr'' Sette, como o consegmstes?J .

; Destes dinheiro por elle?.,, M seur 
^M

mai cauiella!. não toqueis mais em meo nomo.
nem uma palavra ínais.... .... Jl

: Leitae isso como principio do explicação aos vn 
;

sos - vinte annos de bons «mg*-» u«ag.stratun;
e acreditae que estou contente em ter perdido a apostór.

i Publique, senhor rèdaetor, essas linhas que mmtu

H lhe agradecerá-seo leitor.
Manoel thoroas Barbosa Freire.

llíni- Senr". D'. Manoel Thomaz Barbosa Freire.
' 

Satisíasendo ao pedido de V.S/ cumpre -me diser-

lhe qu Sando Vive de decidir como Jmz de direi^
1 Sriao oVocesso de Joaquim |^£#23J
oriu de recurso, desejando proceder com aceitof»
U m S na oce siâó nesta Cidade uma pessoa'entendi 

a" !n direito, a e.epçâo do promotor ^
que representava a justiça, nào puz duvida em ouw
2" doutor Juiz de direito Francisco Ro; ngues,&m
não obstante ter-É elle dado de snspeito na causa.
Teu parecer foi pela absolvição do recorrente, ed»

conformidade com o juiso que eu has» fe>to
Ne«te sentwlo lavrei eu mesmo a senteuça, que em

borri mostrei ao mesmo doutor SeUe^o quç*\*£
, -i  « vnAaopZfi Kste iacto passou >

p01s caoer a ptoscripto do Macapá Francisco
"tSS SSL. - «t- -*« vfiM-,ra;
timSnáfe se apresenta com intei^ deslaçamento, a í

idrosa ouça o parecer oe p^C^^^ *,
Estimo sua saúde -De V,S. am» affectuoso (Minga#,

Antônio Luis Alves Pequeno Jm^
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